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Resumo 

 

 

Voss, Laerte Tardeli Hellwig; Kuzma, Cesar Augusto (Orientador). A 

tensão já e ainda não em Oscar Cullmann: possibilidades e 

implicações para a Missão da Igreja. Rio de Janeiro, 2018, 239p. 

Dissertação de Mestrado – Departamento de Teologia, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A tensão já e ainda não em Oscar Cullmann e suas implicações e 

possibilidades para a missão da Igreja caracteriza-se por um trabalho de pesquisa 

que se desenvolve em perspectiva de diálogo entre a Escatologia e a Missiologia. 

O objeto principal de análise é o paradoxo temporal clássico da teologia 

conhecido por já e ainda não do Reino de Deus. O trabalho parte da pergunta pela 

natureza temporal da esperança do povo de Deus. Ele começa na Escritura, passa 

pela trajetória da Igreja através dos séculos e chega até os tempos atuais. Percebe-

se como a expectativa pelo cumprimento das promessas de Deus alternou-se ao 

longo da história. Às vezes, a orientação pendia para uma ênfase futurista e 

celestial. Outras vezes, ela se concentrava em questões contemporâneas e terrenas. 

A reflexão descobre então, em Oscar Cullmann, uma proposta significativa para 

resolver o problema da polarização da temporalidade escatológica. Cullmann, a 

partir de sua exegese do Novo Testamento, vê como o Reino de Deus e suas 

promessas reivindicam uma dupla aplicação temporal, um aspecto já inaugurado 

na pessoa e obra de Jesus Cristo, já presente entre nós, e outro ainda não 

consumado, o qual é esperado para o futuro, para a parusia. Nascia o insight já e 

ainda não. Em seguida, esta dissertação vai mostrar como a tese escatológica de 

Cullmann foi recebida e reverberada por outros teólogos de seu tempo. E por 

último, esta reflexão conduz ao subtítulo deste trabalho, o qual busca explorar 

como a tensão já e ainda não informa a mensagem e afeta a postura missional da 

Igreja.   

 

Palavras-chave 

 Tensão já e ainda não; Temporalidade Escatológica; Oscar Cullmann; 

Missão da Igreja; Escatologia.  
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Abstract 

 

 

Voss, Laerte Tardeli Hellwig; Kuzma, Cesar Augusto (Advisor). The 

tension already and not yet in Oscar Cullmann: possibilities and 

implications to the Mission of the Church. Rio de Janeiro, 2018, 239p. 

Dissertação de Mestrado – Departamento de Teologia, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The tension already and not yet in Oscar Cullmann - possibilities and 

implications to the mission of the Church – is a research that proposes a dialogue 

between the Eschatology and the Missiology, in which the main goal is to analyze 

the classic paradox in theology known as the already and the not yet of the 

Kingdom of God. The essay starts by exploring the question about the temporal 

nature of the hope that God’s people have nurtured. It begins in the Scripture, 

passes through different epochs in the record of the Church up to the state of the 

issue in our days, perceiving how the people’s expectation for the fulfillment of 

God’s promises has alternated throughout history. Sometimes it displayed a more 

futuristic and celestial emphasis. In another period, it pointed to a more present-

day and worldly orientation. The research discovers then, in Oscar Cullmann, a 

significant proposal to solve the dilemma of any eventual polarization. Cullmann, 

from his exegetical work in the New Testament, see how God’s Kingdom and its 

promises have a double timing application: an aspect already inaugurated by the 

person and work of Jesus Christ, already present among us, and another not yet 

consumed, which is still awaited in the future, in the breakthrough of the 

parousia. Afterwards, this dissertation will show how Cullmann’s thesis was 

received and reverberated across the thought of various theologians. And lastly, 

this reflection will focus in the dissertation subtitle, which seeks to address how 

the tension already and not yet informs the missional message and affects the 

missional attitude of the Church. 

 

Keywords 

 Tension already and not yet; Eschatological temporality; Oscar Cullmann; 

Mission of the Church; Eschatology.  
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“A história se mantém aberta pela missão.” 

   J.C.HOEKENDIJK 
 

 

“... tendo provado os poderes do mundo futuro...” 

HEBREUS 6.5 

 

 

“Preciso preparar meu coração.                                             

Se tu vens, por exemplo, às quatro da tarde,                         

desde as três eu começarei a ser feliz.                              

Quanto mais a hora for chegando, mais eu 

me sentirei feliz.” 

ANTOINE DE SAINT-EXUPÉRY  
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